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O OCCIDENTE 
  
  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Apesar de estar ainda muit gente fóra do Lis- bos, “da estação. balnear. demorar ainda pelas prafas muitas das principaes fámlis da capital, a Tecepção de grande. gala, no paço da Ajuda, hã pinta feira 28 de setembro, did dos annos de Soas Magestades Ei Rei D Carlos e à Rainhá D; Ameli, ot concorndisvima como o costuma ser sempre neste dia,em que se trata mais duma. festa de Familia do que duma festa oficial As duas horas dá carde estavam já as salas do Palacio da Ajuda cheias de paizanos, de mil res, de ofcides de marinha, que iam al levar 05 Saus parabens. dos augustos soberanos e às tres horas abrione 4 solo do throno, onde Suas Ma- gestades El-Rei e à Rainha D. Amélia, acompa- ados pelas suas ensas civis € militares é pelo minister, receberam os cumprimentos de todos que ali foram feliitl-os pelo seu aniversario O desfilar do contjo levou cerca duma hora, & findo elle Suas Magestades seguiram no com. boyo para Cascaes, onde os. esperava uma ca- lorosa e festiva recepção fita par todas as fam. Jia à banhos n'aqueila pr Sua Magestade a Rainha Sr D. Maria Pia não assisti é Fecepção. por causa da doença dê “eu filho, o ar. infante. Affonso, que muio melhor da Fr ophoide que imanente o ataca etá aínda muito abatido, « de quem Sua Maget tem sido amantisima e disveladissima enfermei Àº noite houve lluminações em Lisboa e em Cascaes, é as bandas dos regimentos tocaram à porta dos seus quarteis, Segundo retetiram alguns jornaes na recepção de grande gala. no. Paço d'Ajuda houve um pe: 

queno desaguisado áeerea de pragmática, entre dim mestre de cerimônias do paço e o sr: prá “dente do conselho de ministros desaguisado que faz pensar alegremente naquilo famoso «corra a exiquetas da Mongadinha de Vale Pôr. E à proposito da celebre Aorgadinha ta no- Lícia mito grata para, nós e com toda a certesa pára todos os nojsos Pinheiro Choges, o gi mos peço é deimltaa Outras Que, como ela, são honra do theatro portugsez comtemporenco, Pi nheiro Chagas, o prande escritor, o grande bra. dor, o grande jornalista, o nonso Querido amigo, está quast completamente restabelecido da impr: tinente doença. que darante meres o touve afns- tado dos teus trabalhos. “Gras do seu robusto organismo, raças ásclen- cio e solicitude dos seus medicos. graça nos des: 
velos dos seus estremecidos filhos, graças go bom ar é no repouso que tem tido em Lindá a Pastora, Pinheiro Clngas acha se já em plena convalescen: 
qa da ata enfermidade, já tom posse do seu logar do presidente. da Junta do Credito Public já tem exeripto pars jornaes de Lisboa e do Rig de Janeiro, e para o Deemntre, como os nossos Jeitores te tido occanião de vet já se inscreveu entre os conferentes que por octasião do cente- Mario do Infante D. Henrique hão de falar nai dade do Porto. E Com imimenso jub ooá notícia aos nossos 

    

  

  

  

  

   

  

  

       

  

     

  

  

  

  

  

  lo “que damos aqui esta 
  

No dia imediato no dos anos de suus mages- tades houve Uma grande revista militar n6 yo. áromo do Bom Súceesto, revista que foro epiligo das manobras. militares” tão istutidoa” gu 
Depois de repetidos exercicios nos arredores de Lisboa. é nos arredores do Porto; escreleica que fizeram com que ElRei D. Carlos fosse sá Semana. passada, 4 idade invicta assistir à clico renlsou-ie na sexta. feira 20, ds 4 horas da tard no Bom Successo, uma revista das brigadas de inss trueção, revista passada por EI Rei D. Carlos € la Rainha a se. D) Amei, que a cavalo, va Jindo elegantemente de amazona, acompaihou deu augusto esposo. À “revista. no. Hyppodromo produziu brilhante eo é teve enorine concorrencia de peges e de carruagens, a assistiram à elis, 

  

     
  

   

A comissão da imprensa, eleita pelos jorna- 
listas de Lisboa, para angariar donativos para os. 

  

  açorianos, vctimas do terrivel eyclons, à que o Oeramesr ve tem largamente referido, têm Conti nuado aelotamente 03 seus trabalhos & já tem le vado a cabo alguns deles com feliz exito, como. or exemplo à tourada que Do domingo 24 se Fentisou nó Campo Pequeno, tobrada, quê apésar do tempo chuvoso que n'eise dia fêz, produziu érca de dois contos de réis livres. Agora a, commissão trabalha activamente ade var à eleito a festa no Jardim da Estrela. festa que consistirá em kermese jogos, fogos d'srífício que deverá realicar se hos dias 21, 12 € 23 de outtbro corrente. Em Casenes deve tambem efectuar-se por todo omezakermesse promovida por Sua Magestade à Rainha, em lavor “dos açorianos, Kerméne para e já ha numerosos & valhosos premios ofereci 
Emquemo é regia abesoa em beneficio dos açorinhos parece que se espera pela chegada das manh dramas do esto de D Mania & dotlleato do Principe real, companhias que veem 

jifa caminho de Lispos. Ôsultmos acontecimentos do Brazil, acontece mentos de que se não sabem promenotes mas de que não sé ignora todavia a gravidado, causam Viva inquietação entre as fomas e cs amigos dos artistas portoguezes. que al estavam e de quem rante Semanas não houve noticia alguma Esta inquieração acalmou se ha dias com a no- que veio de que à companhia do Principé Real deve estas a chegar à Linboa e a companh de D. Maria deve sabir do Rio no paquete di do corrente. "A respeito do resultado do trabalho das duas cctopanbis são desenconrads ds veis quanto à companhia do Prineipe leal pare- co averiguado que fez bons interesses, mas em- 
qianto à de D. Mario sabe-se de postvo que duz finte à eua primeira serie de espectaculos no Rio de Janeiro ganhou muito dinheiro más depois umas: versões dizem que desagradou e teve pou con lucro em S.Paulo, que poucos ueos on. dinou 4 ter nos espeiaculos que depois do seu regresso le S. Paulo deu no Rio, outços afirmam quê agradou muito em S. Paulo, fez muitos inte: sy Invreses agrado que connvaram de. pois, ha aus segunda Serie de cspectaculos no 
Rio 
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   são, aflirmou-se que lt jeto doto ora. Coma rimeira representação do Alfageme de Santarem, Rião tinha conseguido encher o teatro ectivamente assim foi; soubemolo por duas pessoas que assistiram à bsse beneficio, os nos- Jos presados amigos o sr. conde de S. Salvador de Mathosinhos e o sr. João Vicira de da Silva, ilustre consul. geral do, Brasil em Litbos, mai or elles soubemos tambem os motivos dessa Fla de concorrencia =— uma noite de chuva tor= rencial, uma verdadeira noite de tempestade & não ter João Rosa teito passagem do benefício. Ô theatço não encheu, mas Jofo Rose foi mui: to vistoriado, muito applaudido é O motivo da não. ênchente nã prova inteiramente nada que os es. pecráculos da, companhia de D. Mara esivs. 
R respeito dos artistas da companhia de D. Ma- ri correm tambem versões desencontradas : ns por exemplo afiansam que Lucinda do Carmo Partiu no paquete le a7 de setembro do Rio para Lisbos, tendo se desigado da empresa de”D. Maria; oltros afirmam que Lucinda do Carmo ficará de todo no Rio de Jânciro assim co mo a actriz Amelia Grao, do Gymnasio é a Tetriz Judith, que segundo dizem, cásou ali com. O aetor Augusto Antones. Em surhma não vale à pena estar à pensar probabiidades de veracidade Biro estas vêrsões, quando dentró em pouco sê saberá de positivo quaes delas são verdadeiras. 
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E a fechar esta chronica de hoje témos tambem felizmente de consagrar algumas linhas á necro- 
logia: 

Morreu ha dias em Cascaes um filhinho do nos- 
so presado amigo o sr. Bernardo Pindella uma en 

adora ercança a primogenit do seu segundo. 
Casamento, Faleceu” ha. dias em Bellas a estremecida mão 
do sr. Conselheiro. Antonio Ennes, Falleceu em Lisboa à esposa do sr. conselheiro 
Cau da Costa ê Morreu o sr. Amorim Vianna honrado é es madissimo guarda livros do Montepio geral. 

As familias dos chorados mortos os nossos mais 
sentidos pezames, 

  

     

  

  

Gervasio Lobato. 

   

O INSTITUTO VACCINICO CAMPOS E BOURQUIN 
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O OCCIDENTE 

  

219 
      hospitaes, foram 43. Das notas clinicas das certi- 
des respectivas consta o Seguinte: 

Não yaccinados ...... 
Vaceinados, (2). ..1. 
Tgnora-se 

   
     Total... 

Auctorisa o ponto de interrogação (2) que se- gue os que tecm a declaração de haver sido Vaccinados — o termos à certeza que alguns indi 
Yiduos são dados por vaccnados cem estarem 
orém, ds vezes, Os paes, para não confessarem, 

A sua! negligência, respondem alirmativamente quando interrogados à este respeito be. 
No segundo anno de existência Jeste instituto o numero de vaecinados elevon-se à 287, produ 

2indo Noto visiculas períeitas É assim tem ido progredindo de anno para. 
amo. levando-se aquéilo número, até vaya à azii74, individuos vaceinados sendo  10:944, do 
exo imasculino é 1 1ia50 do femenino, = 2" 

  

  

  

  

  

  

  

Mas os serviços humanitários prestados por 
este instituto não se limitam sô as vaceinações 
que faz em Lisboa; à sua acção estende-se à todo 

  

Sai irc ão Bra até a espanha, pois je! ra todos estes pontos tem exportado vas. 
dos” parochos; dos medicos o outras pessoas ini tórstadas, alcançando sempre os melhores resul tados da tacciná humana e que obtem na pe- rações do neu instituto, como O provam Os seus Felitoios que são do dominio publico. 

  

  

  

  

  

Descrovamos agora rapidamente o modo como se faz a operação vaceinica 
O operador Sentado em uma cadeira colocada em um dos vãos das janelas, de costas para à luz do dia e tendo ao seu lado esquerdo uma pe- quena mesa com todos os utênsiios precisos para à operação, faz sentar em sua frente a pessoa vaceiniiera 4 esquerda e a vaeçinanda à deita Assim colocados começa O trabalho operatorio por se desinfectar as pastulas da vaccimifera é à re. ião supertor dos braços da vaceianda, com uma loção feita com um pequeno pedaço de algodão hydrophilo embebido em agua borica, na propor. ão de 4:100. Em seguida o operador passá a lanceta na chama do alcool, incita as pustulas le- Yemente de. modo à fazer sair a Iympha vac &à 5; quando por qualquer motivo alguma pustula jángra O operador regeita à € não lhe aproveita à 

lympha. Depois com a ponta da lanceta molha- ia “na Iympha vaccinica, que sue das pustulos, faz tres 'ou quatro inoculações em cada um dos ras da vacEinand RE arminada a vaccinação à Iympha que sobeja é colhido em tubos capilares de vidro que, de- 

  

ais de completamente cheos, são Jacrádos doas exstemidades, À colheita é fita cor ez e a Iympha, nebim aproveitada, aprosentane iranspareht e limpida, motando seJhe raras ves ez alguma bolha dla. EF Restos tubos, preftitamente acondicionados é guordados Fra da aeção da luz é do alo quê se conserva a mph vaceinica é assim É eipure tada, Sendo grand 6 seu consutso pelos opus Fesutados que dra de tia A vaccina pela Seriolade é credito que este Instituto semorê tem mantido, é muito prousada pelos clinico e Jentes das tscolas mlcas dê Lisbca, Porto é Coimbra. A rapida deseripção que fizêmos é 08 dados ese uasticos Que juntamos, Si mais que sulentes para fzer conhecer à úulidade do insttuto Vaso Einico Campos e Bourquin e o alto serio hua: iario que elle presta, no entanto é us dizer e” quad metade das ereanças que massa em on (restringimo-nos «8 4 Está parte do pai) os seus pads nã lidam de oe ade & Dara ug se não penso que esle descuido é 35 peciliae à Portugal, as ento estrangeiras Etobem ividenciam tegual deseo. Ainda, em 1899, 0 sr, Bronardel na sessão de 14 do novembro” da Academia dó Medicina de Paris, falando dl despopolação da Frames disse que flleciam anualmente er aquela pal dorodo fancezês de molestas que se poderio evitar; que estas uma as pidipães era a varidia ué matava POr anno 141900 passou, Disie ma as estristicas de Páre mostram que 3 das vi mas da varia, eram amtes dos Wind atos de idade + e 9, antes dos quarenta ainoss ico & em da de em que à bee Dão cont ipa é Uma perda pessoal, mas tambem à perda da asperança de reprodueção para mais dE mejade das vitimas. Deifarou que alei sontaria qué exi êm elaboração, deve Idrmar a vaceinaçho e ves vaceinação ôbrigatorias em França, (Selusine mei alical, Paris 1800) e Sejundo Betnbuili é Davilard, a vaccina pro- lomgatres donos à vida media dos indiiduoalque à Fesebem pouco tempo depois do nascimento. É, segundo Dumont, a vaceina em França rede alo à quarta parte o, numero dos cegos (Lane dio, Viteeine, Bari, 1482): o O Neumann congresso medico e Viena. em 1875; «Que na epilonia de Bor. ln de 7, 58 Valiniosos Iratado no hospiat a seu cargo, houve 140. mortos 6U 1º por hos 
“Tinham cicatrizes de vaccina 1:030, Não Linha cleatvizes gt. Casos duvidosos 27 O congrtiso medico de Nancr, em 1886 votou a for da memo é revaceação obgaoria, “Amados dr gieno publique] 
cinação é revacelnação, té não foste ja longo ese 

Falta nos falar dos fundadores d'estg Instituto e do distincto medica, o sr. Aliado de Sovsu qse desãe 1879 cundjiva o proprietario nos seus bao alhos opératorios 

  

  

  

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

Luis Cesar Bourquin. um dos fundadores é falegido. Era medico pela Escola Medica de LA boa e muito conhécido na capital como tum dos melhores clinicos, sendo ainda. hoje 0 seu nome pronunciado com'o respeio e admiração devidas ãos Homens que prestaram serviços e tiveram in Contestavel merecimento Foi por muitos annos meilico da Santa Casa da Aisrigoraa de Lisboa é cirurgião mltr da Guirda Municipal, sendo reformado em cirurgião. em chefe do exercito f Fez pane do Cxtincto Conselho de Saude Pu- blica do Reino e ali exerceu por largos annos 6 cargo de vaccinador official com o seu collega 0 sr. dir Alexandre José da Silva Campos, como dis 
Os relevantes serviços homanitarios que prestou cm Lisboa por occasião da invasão da febre ama- rela nesta! Cidade, valeunihe a Camara Municipal condecoral o com a medalha denominada da £e- re Amarela 
Por não menos relevantes serviços prestadosao exercito, foi agraciado pelo governo de Sua Ma- estade tom o habito da Torre e Espada Falleceu com 67 annos de idade, ém 15 de no- vembro de 1879. 

  

  

  

  

  

Estas e muitas outras notícias em favor da vaeetia se encontram nos. Relatorios do Instiulo Vacelnico de Campos é Bonrqun 

Alexandre José da Silva Campos, actual pro rietario do Instituto Vaceinico, nasceu em [es oa à 29 de janeiro de 1816 E médico pela Escola Medica de Lisboa e ten- do terminado 0 seu cursoyem 1852 defendeu dhese Sobre Eistulas do recto. Foi medico para pardo municipal de. Cintra, Onde exerceu à clinica dus come Ste aero Cm bo rerhados para a seiencia e para a população daquele concalho, Veiu depois estabelecer se em Lisboa é durin= te quasi cincoenta amnos exerceu “a clinica dê forma muito distinta, e dizemos exerceu porque ha já alguns annos que deixou. 05 seus clientes, dedicando-se exclusivamente ao seu Instato ger cínico onde ainda opera, om inexcedivel perícia, centenares de pessoas que al via vascinarkse: Foi por muros annos, medico do hospital da Ordem Terceira de: S, Francisco da  Culade, é membro do extincto Conselho de Saude Publica do Reino, onde, tambem foi médico vaceinador offeial, ja Cetdesorado com à medalha da Fibre Amara. a, pelos serviços que prestou d Capital durante esta epidemia, &m Lisbos, o governa distingulaco tambem com 6 gray de cavaleiro da Torre o Esr ada. 
BHO ar: dr. Gampos tem sido um dos mais dedica. dos apostolos da vaccina em Portugal, e graças à sua dedicação e esforços, o seu Instituto Vaceini- so póde considerar-se 6 primeiro do pais pelos incontestaveis resultados práticos que tem obtido, Os relatorios do Insututo, feitos pela sua per [ão extremamente interessante mostram em O quanto tem estudado à especialidade a que sé dedica, prestando 6 mais valios serviços“? O goveino de Sua Magestade, tendo no mais alto. apreço estes relatorios, fez exprdir pela secretaria do Reino. em 1880, uma portaria de louvor ao sr, dr. Campos que em seguida copjamos, como do. aménto Estrêmament honroso para o lusitême- 

«Boi preseate a sua Magestade El-Rei o relato- rio, recentemente publicado, do instituto yaceinico particular, denominado de 1. G. Bourquin é Ad, S. Campos, concernente ao cerviço ali feito no período quê decorreu de abril de 1869 a dezem- bro de 1878; é o mesmo augusto senhor, confor- mando se com o parecer da junta consúltiva de 
saude publico, manda louvar o auctor d'squelle trabalho, O facultativo Alexandre “José da Silva Camposinão só pela dedicação com que se entrega à tão importante ramo da medicina, como tambem pelo innegavel valor scientifico que apresentam 5 observações é eaperiencias registadas no so: bredito relmtorio, O que para aatsiação do men- cionado facultativo, sé lhe participa pela secretas ria d'estado dos negocios do reino. Paço, em 25 de agosto de 1880, =» José Luciano de Castros () 

  

  

  

   
  

  

  

  

Joaquim Felix Alfredo de Sousa, medico va nador do Instituto, desde 1879 É tambem um dos primeiros clinicos da capital onde o seu nome é Vantajosamente conhecido, 
Nasceu em | isboa a 20 de novembro do 1851, fi» de Urbano Joaquim de Sousa, antigo empres ado da Junta do Credito Publico. e de D. Maria Eibania Antunes de Sousa, ambos já tecidos” Conhecemo o desde os'seus primeiros tempos de estudante, e. por isso. somos, testemunha de quanto foi laureado em seus estudos: Seguindo & sua carreira sem hesitações, alcançou lowsores em muitos dos seus exames € concluiu q Seu curso) de medicina, na Escola. Medica de Lisbon aos as annos de eúnde, defendendo these sobre Paraeie tismo Ocular, em 18 Logo que termindi o curso, entrou na clinica com rara fortuna, alimando os seus dotes medi cos; como já havia allirmado, ainda nos bancos dá escola, as suas qualidades de estudante intelign te é aplicado, Para quem conhece as dilhealdades da vida me- dica, Sabe apreciar quanto estudo, sertedude e der dicação são presisa para, em poricos anna, cor pisar ama, posição dsincia nada clase eo  Alíredo de Sousa conseguia essa posição; s8 pelos seus dotes de homem de srenciarmaa ainda pelos seus dotes de homem de sociedade: Alma aberta a todos os Sentimentos levados, reune à ilustração do seu espirito à extrema afã bilidade de trato, desafectado, lhuno é dedicado, 

o que 0 faz ter em cada centá um amigo, no ques 

  

    

  

  

  

(1) Diario do Gonrno do 28 do agunto   28%, 
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E BOURQUIN 

DR, ALEXANDRE CAMPOS, DK. LUIZ CESAR BOURQUIN, FuxoapoR vo Insriruto. FuxpapoR DO IssrituTO 

DR, ALFREDO DE SOUSA 
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emfim, é justamente retribuido da inexcedivel de- 
dicação que ello tem pelos seus doent 

O dr. Alfredo de Sousa é medico effectivo da 
Santa Casa da, Nisericordia de Lisboa, do Hosj 
tal da Ordem Terceira de S. Francisco da Cidade 
e cnico do Recohimeno da Calvario. ** “O Desde 1879 que se dedicor, a convite do sr. 
dr, Campos, à vaccinação, no Instituto Vaccinico 
Campos e Bourquin, onde tem secundado digna- mente O benemerito proprietario d'este Instituto, 
senão de uma dedicação extrema pelas crianças. 
que ali vão vaccinar-se, operando com inexcedi- 
vel perícia e desvelado carinho, aquellas cabeci- 
nhas louras a q em a descoberta de Jenner livrou 
de um dos mais terríveis lageilos que vietimam a humanidade, 

  

         

  

Caetano Alberto. 

pre pelo amor dos suas Iberdades e teve lugar roeminente na antiga Comuna do seu nome: 
oi elevada a cidade. em 1348 por Pedro IV de Aragão, é tomada em 1364. por D. Pedro ei 
Cruel 4e Castella quê mais sarde, cerca de 1367, a abandonou após o commeitimento de inumeras 
exacções e atropeilos das liberdades civicas, Na occasião da guerra da, Independencia. foi oecu paia por Sodehe e, cm 1880 brigadeiro Enna 
ombardeou-s, sendo repelido pelos torulen- ses, 
Durante a ultima guerra civil foi duas vezes, com grande insucesso, atacada pelos carlistas À população. de Teruel e seus contornos 8 de uns de mil habitantes poros varias cú, à re jas, uma praça de toiros é diferentes instituições de beneficentia 
Entre às modernas construeções, possue uma 

  

  

  

  

  

Nilgumas apparece depurada a tradieção como por exemplo no livro. do escriptor. valenciano, D. Isidoro Vilroyay que escreveu O dniantes de Torue, novela que acompanhou de grande numero de notas authenticando diversas passa. gens do seu romance, Já não succede atsim no Poema de Juan Vague, escripio em 1616, em que Faltava bastante à vetdade histonica e gecunu Java episodios menos críveis e circumstancias ar Diarias, completamente nlhias à aeção princi pal. NG desetipamos estes extensos de hua, rque são. proprios da phantasia tum poeta, Pas até a unida: de tenipo é de lugar é tienes acatada, de maneira. que alterou bastante a tras dicção genuína. Um eseriptor de nome Montal- van, teve à bonita ideia de escrever uma come dia 'sobre este astumpto, ot representada em Madrid ha cerca de trinta ânnos. 

   

HESPANHA — A civine ne Trave, (Vid. artigo «Os amantes de Teruela 

OS AMANTES DE TERUEL 
No caminho de Saragoça à Valencia é à es- 

guerda do Guadalaviar, ergue se a cidade de 
Teruel, capital da provincia de este nome, Deve, 
esta povoação a sua fundação a Affonso II de “Aragão, isto pelo anno de 1171. 
Comtudo, ainda conserva bastantes muralhas 

arruinadas € algumas ruinas das altas torres mou. 
riscas cuja base são grandes arcos por debaixo 
dos quaes passam largas ruas. Estes arcos tem 
um ar vetusto que lhes dá um aspecto pittoresco 
a que se alia aos regulares edificios da cidade 
torulense, Escada numa elevação alcantada, o 
interior da cidade é mesquinho devido às tortuo- 
sas ruas & ao aspecto das construeções. Apezar, 
de assim, ser menos formosa esta povoação, por 
dentro do que por fóra, é d'onde se descobrem. 
os seus. principaes edificios torreados, e se 
admira a bella posição, Teruel distinguiu-5e sem. 

    
   

  

  

  

  

  

(Copia de uma photosraphia, 

notável ponte de ferro, como xe vê da gravura, Gac sobre o alerts da avg que Cond 2ia a outra margem do rio, que serve de ligação à estrada. de “Teruel o Torancón ou à Cuenca domo mais vulgarmente é conhecida, O auctor do projecto foi o engenheiro D Luiz Corsinique em 18Ga o apresentou, começando sé logo & cons- irueção que Jevou"até 0 mer de setembro de 7865, em que. [oi inaugurada, O custo da sua execução alsançou a importante somama de une trinta contos de réis. Assim. Como todis as velhas cidades, não fa tam à “Teruel poeúícas lendas, tornados maravi- lhosas pela tradição. À mais Dela é indubitavel: mente ix de Marilia. é Segura, ou 08 Amantes de Teruel. A historias estes celebres amores esteve por múito tempo envolta. em densas tre-as quaddo por uma. casualidade se recordou este destes mentoque deumotivo inumeros poemas novelas. 

  

  

  

    

  

  

Tendo inspirado, de tal modo o esinto dos escriptores, este evento do seculo XII, alguns 
d'elies explicam assim a sua origem + 

Restaurada grande parte da Iberia á domina. 
gão dyraniea dos sarracenos nos seculos Xu e Xi 

ia era vulgar, possuiam ainda, os ferozes árabes 
os terrenos mais bellos dos reinos meridionaes. 
As allianças entre os soberanos da peninsula sé entabolavam progressivamente com, a maior sol dariedade que era commum a todos os hespi nhoes, amantes da sua re ri 

  

      
muns de uma guerra tdo prolongada como inte. Tessante e à cireumtanciaidos bandos e partidos êm que esteve dividida Teruel ente as pri paes familias, contribuiu. em grande parte pa que a singular aventora e tngiea morte d amantes se. não divulgasse com à certeza é inter Fesse que exigia um aiecesso tão Enttsordimaro 
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Sepultados os dois heroes. da porfiada constan- cia, é quasi igporados sobre” a Sombra de morte, havium decorrido tres seculos e meio quando um acaso deu enusa a que revivessemaa posteridade 8 pomea de Marcia e Segura: Descobrimento e trasladação dos corpos ds amantes. No amo de 1555, procedendo se a excas vações na parochia de San Pedro, com O intento def reediicar Uma aotiga cápelia, onde, segundo à tradieção, se haviam enterrado os doit amantes de acharam dois eae juntos & destro de um apareceu tm pequeno, pergâminho no qual se dude lért este es” Diego de Marcila, que muriô 
de “enamorado. Uma ão notavel cirdumtancia, junta à uniformidade da tradicção não permitiu lovidas à erêndice dos torulenses de que eram aqueles os verdadeiros corpos de Marcila é Se- gúra, O estado ireegular em que se encontraram depois de trezentos e trinta (e oito anos, deu novo incremento a celebridade do auecesso é en- 
erraram se. segunda, vez ma copelia de 8. Cosme ES Damião na mesma parochia. Apparecendo no ano de 1019 um manuscripio refere À mitoria dos ami, apresentam alguns empregados  da- aquela egreja, que estr dados mas. narrações doi anciãos testemunhas oculares do descóbrimento dos corpos de Afar= Gig e Sogra ha primera metade do seculo xr, iram permissão para exhomar os ditos corpos "obtida a licença solicitada, mandaram cavar ao pé do altar dos mencionados martyres é em um Garner seplchvôl acharam 1 dO caes jun tos, Sem que apparecessem outros, nem Fragmen to algum de Cliaver em todo pavimento da capela, Redigiu-se uma escripturaide quanto se istcou no do na qual o ser  dexcripção o estalo em que se encontraram, documento: que, apóz de legalizado, se depositouno archvo da pa- 

Ao ano de 1708 foram iruladados os dos ess queletos para, ur claustro contiguo à egreja, que servia decemitrio, ond se acham coliocados tm. túma maquineta, diâna de maior sumpruosidade, é onde se recebem diariamente as visitas de grande número dê hespanhoes e estrangeiros que pas- Sando por Teruel concorrem, alli, para satisíbze- Fem a Sua curiosidade. Actualmente, o estado dos esqueletos dos dois amantes é o Seguinte: o esqueleto de Mareilla está coliocado do lado esquerdo do de Ieabel, é de oito palmos de altura & conserva se inteiro tém a cabeça inclinada para Izabel, tem a fice direita. cheia, a orelha esquerda formada e pega 
dia, o nariz cônsumido ; conserea todos 0s dentes dio lado esquerdo & algins do direito: tem os hom- bros é outias partes do corpo cobertas com algu o pne mel Comida, À covas etão sevia Velmente deterioradas, especialmente as apophy- es dorsaes; devido talvez à humidade do eaivio, O esqueleto de Segura está muis deteriorado, é em grande parte separado da armação em con! sequencia. do porco cuidado que houve ao inhu- malo. Nas mãos é nos pés veem-se algumas tunhas. O braço esquerdo está separado do corpo: “Sobre a maquistta. em que sé acham exportos se à Seguinte inscripção 

  

  

  

  

  

  

Aqui vacex 
Los Crsesnavos Anaxres os TEnuRt: D. Tuas Diogo Martiwez. be Manci 

  

  Y Dos Isiet pe Secuna murieron em 1217, en al de 1708 se irasladaron à este panico 

N'um documento antigo, transcripto no livro de Arroya — Os amantes de Teruel, podémes a custo 
extrabir o resumo da historia destes” infelpas amantes. Esse documento escripro em espanhol antiquissimo, tem bastantes omissões detido a Folãs rasgadas E a outras quo faltam, 

Segue & historia, segundo o que nos foi post vel entender: 
Um joven chamado Juan Diego de Mareila de 
nte. annos de idade, enamorou-so de Segura, Uma formosa donzela, filha de P. Scrura. O pasado 

tinha outra e era muito rico, Os jovénis amaram-se 
em extremo, tánto que em suas conversas, lhe sé O mancebo, quânto anciava por fazel à sua 
mulher ao que cla respondeu qu era eso tam. 
Dem o seu desejo, porém que nunca O fária senão 
Quando seu paé lhe mandasse, Consultado 0 paé, Parece que este não estava de uccordo, visto Na 
Ea ter núltos irmãos o paenão serbistanterico. 

Então o joven disse á donzella que, visto seu 
pae, não O menosprezar senão pelo dinheiro, se 
Bla: quizesse esperar cinco annos, elle iria traba- 
bar já por mar, já por terra. Pelejando contra os 

  

    

  

  

  

  

  

   

mouros ganhou nestes Cinco annos, mais de cem mi soldos, À dênzela meste tempo Ioimui instada pelo pae para que tomasse marido; ao que ela he respondeu que não pensaria nísio emquinto não tivesse vinte onnos, dizendo que as mulheres não se deviam Casar sem que soubessem governar ua casa O pãe Como à amava muito, ade, & “la como via que os cinco annos eram já passados é não tnha noticias do seu namorado disse so pae que casaria. Imediatamente desposou Azraro Nesta ccásião chegou D. Diego de Marcia é suécedeu que ma noite do noivado D. iabal pedira à seu esposo lhe permitisse o rezar durante à noite em Virtude dJuma promessa, O noivo deitou- je Je alormeceu, é a Nobre Uesposada ficou de joelhos ogando Deus fe fizeste esquecer aqueile Primeiro amor, para que não loss Mina do seu ovo estao. Astim supplicava, quando Suviu uma vor doce: abel Iabot Voltando se surprehendida vio adeanar-se um embuçado que lhe disse: Nada têmas, Eu sou. Quem ? perguntou Isabel erguendo-e, 
Diego de Marcilla ! E Ele então lançando fóra seje Gom à armadura siglas mltras Pares cia o genio da gueira Segura ficira petrficada de eco Un or fi Me Soro pela ia fronte. TFabel, depois diuns momentos de oppreisão repe- sia com desfllecido alento, E “É Dingo de Mareitia? dose nome, Fatal ilusão ! ão, não sou um ser phantasuo sou aqueile a quem joraste eterna fé, aqueile a quem dissestes. quê âmavas. Ainda resoam 4 meus Ouvidos aquel: Jas phrases que proferistes com enthusiasmo antes da nossa sepuração ; mortal algum, ninguem sendo tu, chegará possui meu coração. “ grande Deus! interrompeu Isabel: condeseén. di om bymineu involuntário, Diego | to proprio eu invoco para testemunha da minha Cogstancia de não haver sido infiel s minhas promessas. Po- derme ha arg de fraca mao ão de gra Não me obrigues a dizer'que um raio vingador 

sia sobre maninha cabeça = Basta intorrogou Maréilia. Perdoa'ime, eu fui o culpado. Acrescentou depois. Se Purtirei, antes da aurora, e proseguindo: vive feiiz ! Adeus para sempre. Voltase o 'mancebo dirige-se com lentdio para'a: porta do aposento. Mas parou de subito, Esgue Os olhos ao ceu ; permansos em dolorosa indecisão & voltando-se para Isabel diz com voz sumi 

  

   

  

  

   
sua rica capa, deixou-   

   

  

    
  

   

  

  

      

  

  

E aonde melhor do que na tua presença ? Não quero, à vida sem t Ame té e antes... em 
troca... uni só beijo, um beijo d'amor de pazos. 
de reconciliação ! 
Diego ! volta ati! Não sou livre! 
Tirabel | ea morro ! Deus meu !... piedade | A palidez cobre o seu semblante; Um tremor 

repentino se apodera dos seus membios, é a con- 
vulsão final da existencia, cahe no chão é... já O 
erga onatanci penetra os lmbrae da vim 

Solta Izabelum espantoso prio, desperta Azagra, se esposo, que fica aterrado é vista de tão hor! 
rendo Gspesaculo, Refre-lhe a esposa à grande 
catastrophe, Pôz Azagra à mão sobre o coração de Mareila, já não paipita, O corpo arrefece, Que 
confusão pára os desposados, Aonde oceultarão o 
eadaver 1 Deverão avisar à auctoridade ? Dura ir Fesoluçã 
Dechlem, apoz de muito hesitar, leval 0, em se- 

grsdo, pará à porta da cat de ae pao que as Sim farem, 
De manha descobre o velho pae o filho esten- 

go A porta, Soltando teve ritos avoroça à 
Procede a justiça a investigar & vê 46 ter tido 

a morte natural, Era: bem notória em Teruel a Gausa da ausencia de Diego, e só se artribue tão 
info icontecimento à violenta commoção, ef 

  

  

  

     

  

  

  

  

feito da intensa dor que lhe cansara o casimento 
de Izabel, 

Prepara-se o enterro Er este bem concorrido. Entetúnto o pre de yabel é sou Espojo came: ram seem distrai la: Neste momento passava 6 presto = Por que mê detenho? exclamon a, despó: ginlas aupeimes: Tóra adornos" Pra respeitos humana Ubirá a mort aqueles que se não poderam unir em vida Diego! Izabel chao ma Ret Espera mo Veste-sé do lato, cobre se com um vê é oceu ta-sé na casa mois baixa do polaio, com 
de se introduzir no pres A E Era na egrcja 0 corpos reza-te e uma mulher 
se lança sobre o Caixão, 

  

  

  

  

  

  

   O padre ergue-se e exclama: Igatol de Seguro! O 'ssterdote Solta um gemido horrendo. Conhece à esposa de Angra, Cunvence-se de” que está 
Geril assombro suecedeu a tal espectaculo. Re- soam pela egreia gritos de compaixão. Intercom: Dem sé as cerimonhas. “Asapra relere à morte repentina de Diego. Os sentimentos são anitôrmes, todos os cireumstan- ts dizem que se enterrem juntos. 

  

Alguns pontos de contacto, ha, nesta historia peninsular e os portugeezes. Uma parte da acção, Eomo se vé da epoca em que se pasta, teve logar nos Arraes sorracenos, aunde Marcia peleja, & deprehende-se. que. tomou parte nm memoravel batalha dos. Novas de Tolosa, ferida no dia 16 de julho de 1215, na qual o exercito portugues decidiu à itori aún exe prestado pr D. Afonso de Porcogal a pedi dos reis dE Aragão Cate la e Navarra. Nas. sequêncios das guerras M'aquelia, épacay muitas vezes Marcia to encontrou ein morés mais tarde portuguezes. Por exemplo: sabe se, por do: Eumentos, que apórtara ao. porto de Balia, sto é Tavira, cidade do Algarve, que D. Sancho con- quisto, em 1189, mas que Miramolim, chefe sarrao Cena retoma & Gera de 1254, D. Sancho oc lo recuperou a, bem como Conquistou grande Parte do Algarve, conquistas, que seu demão Alonso Il, concluiu mais tarde, em 1236, stas aproximações hitorieis, do viver de um dos Amantes de Teruel, junto d fama que envolve esta end d'uns amores tão porfiados, foi o que nos levou a pôr deante da vista do leitor à nossa Estampa que representa a pitoresca cidade 
Esteves Peréira, 

  

  

    

  

  

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A CIGANA 
  

O quadro cuja gravura, hoje, apresentamos aos 
nossos leitores, retrata com bastante verdade, in- 
dicio da larga Observação do sau auetor o distin: 
cto artista Grectere, este typo cihmico bem conhe 
do 
Quem haverá que não conheça esta raça noma- 

da que teve o seu berço na Ethiopia e no Egypto. 
quando depois de expulsos da Índia, sua patria 2 
Nas ciganas, entre as mais novas, encontram 
geges mulbéres duma belleza ai tem o seu quê 
de selvatico, de infernal, Uns olhos negros de Gu. 
ja luz forte, se ressente a tez, que é morena. 

À cigana, é de ordinario, immiga do aceio, é 0. 
seu viver de vagabunda e de errante quetorisá lhe 
é angmenta-Jhe essa inclinação 

na Persia. que ainda se acolhem alguns indi 
viduos d'esta raça, e cujo viver é constituido por 
embustes e logros para 0 que não lhes falta, antes. 
sobeja uma natural astucia, Cantam ou dançam, 
é lêem buena dicha. Cada parida de ciganos tem 
tm chefe escolhido por elles proprios. À sui lingua. 
é pouco corrupta, mas em compensação O seu 
ver é bastante livre 

São finas, fsto é, intelligentes é tão astutas que 
é dificil o hão ser enganado por elias, 

  

  

  

  

   

  

  

  Os inglezes chamam lhes gípsies, Os italianos 
ingari é os persas angu. ; 

— se — NEM,     
A Exposição Industrial Portagueza a 

(Contingado do nm? 531) 
Grupo XII (Instrumentos de precisão): Distine 

gue-se mesto grupo o sr. Alfredo de Brito, com exe 
o notavel por todos os modos. 
po XIV (Machinas — Ferramentas é Ferra 

mentas mitnuaes em geral). expõe neste grupo, 
entre os expositores, já mencicnados o srs. The. 
riaga Juniors Montellano & Commandita; Eduard» 
Canaido Sa 

Grupo XVI. (Objectos de arte, de viro, prata ow 
bronze fundidos out batidos). Tem lupar neste grupo. 
as exposições dos senhores Francisco Antonio. 
Jorge Beto, Leitão & Irmão (os objectos expostos 
por esta firma, foram classificados pela imprensa. 
Periodica a maravilha da exposição, sal é o traba-. 
lho é riqueza «alguns d'elles. Ainda, o snr. Hen 
rique da Costa Pereira Menezts, do Porto. 

Grupo XVII (Ceramica) são expositores neste 
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grupo, Os. seguintes: Sylan Desire. Empresa Cori de on sé Jum meia dum 
és Diotnauem ge ainda a Fabrica de Fulanas das Caidas da” Rain. ). Lino. Goarmon & Go João Tiaphavl de Sousa. Montero. Alirto Lima Possllo de Sata, José Pereira Valente, Leonardo Antontoda Veiga Laps &.C5. eat Fabrica de Louçade Soco: 

Grupo XIX (Vidro). Neste grupo tomam logar com bustânte fonra para a inlustiu portuaosea ás mpresa la Real Rubrica ds Vidrdo da Marinha Grandes Empreza. renloradora: das nas e indus rins do, Cabo. Mondego; Empresa. Vidivira Liso. 
mente; André Michonts Conde do, Cóe (que apre: Senta: belos. produtos). Fubrica. dé Vidros” na “imora (laliaremos mais de espaço d'esta fabrica). tao AX (Producções Aces expõe unica: mentes neto! prupo, a Escola Elementar de dg cuitura Pyartica Crupo: XX [Prudueções Eoresars) nesta impor- 
Gnilherma Mit, Francisco Simões Margioch é Pera Vitale Elos é Santos Grupo. XXI (Mlereraria e confearia). Em tão importante grupo, expõe os srs: Mu élio Pinio (la tello Branco. que éxtube amosttas de nreite de oh veira: Gonçalirs dé Carealho, que expõe o mesmo enero, dinda os expostares Dogg Libano Core Tea de” Oliveira, João Ros José filipe de Si ulio Modigues dos Sanios Ni subido dies. te grupo, expoe Cantos Correia da Sea € Socieda- “le particular para. fabricação nacional de manteiga Companhia do Consereos Lstonnsas Costa é Cor alhos Manuel Pereira. Gomess Gonçaters dé Cartas 
ho; Costa Lino & 6; Silerstre Corveia dem “Chai es de Irmto, muecesior João Franco Lins Alearo Santos; Augusto” Correia Brandão. Companhia União Industrial Lisbomense João dosé da” Costa & Cê, Joaquim Ganpateos Contas “Grupo ARIIT flebidarh. Tem aqui lugar inpor- tantes exposições de vinhos s notando se as dos ars d I, Andressem, Lts de Meio Bandeira Branco; az de Melo amd Cocos Olicelra. Seubra GE as SUDÍVISÕES UI Gst6E rupos + expõe Os rs Jame Pereira Coutinho 5 Selic 8:09, Join Jetmimo Raposo, tes St rag RU rmgiemnto e pretarção def é úncidos. Neste grupo, um dos quais Importantes na hstorin da civlisação, tomam gue cbem rag de honra é brilho pará à industria nacional, ds se” uintes fabricas que expõe notaveis productos, são Gllas + Companhia da veul fabrica de fação de Dlo- mar é Companhia de anifeos Portuquses “Grupo, XXVI (Biação e tecilos de lho), Toma parte “tese grupos expondo. sperticuados pros Aiuetos” ss seguintes fabricas: Companhia de es dos allumças Companhia, manufaciara: de linho é Jutas Compnha tucional de fiação a. tecidos de Torres. Notas; Antonio dh Cosa! Guimarães, Filho Aee Marinho irao Rrdncueo Hamires Res lidas oleo da gerais Custodo Poeira Pelo grupo RKVIT (Fiação é iecidus d algodão); apõe à brisa. da Companhia fiação e tecidos, Liibonenses Companhia de ação. Portuense; Com panhia Fabril Lsbonensos Loêmt & Cs Tintura fia Cambonrnac. Diogo José da, Custa Arantes Ge Filho. Astoeiação fraterna dus fabrirantes de eci das únte correlatas. Eua & Genro. Companhia Nacional de esompari e intararia, Guimandes Fix ho 8 Javé Mariani. Murano & Irmãos: Rigon Corçin do Olicira &€ 6 Custudio . Pereira bra. ga & Reis, Companhia. Lasionense de estamparia é Eimburaria de algodies Pelo grupo XKVIT (Despojos e productos animes; apresentam-se xs exposições do Mutadauro Muni: cdi de Lisboa + € de Costa, Araujo é Moniz “Grupo XIX (lunros e pls). É importante es. te “gropo, mello se distinguem os seguintes éx. positores: Manel Joaquina de Brito. Mumuri oa quim da Conceição. Francisco Ferreira Godinho Sieenire & Irmão 

upo XXX [Obras de pelos e erinag), À Compa- na portagueza de ecoras e pinceis: é 0, Unico ex. posiior neste. grupo. Nos “seus productos co Rihece-se uma, tendencia para meltor Os pinceis são bons e as trincas tem boa fabricação! Grupo XXXI (Piação é tecidos de a) E capital. mente cété O grupo que mais notvelmente sé apresento. Os producios magaifcos, lá mo aspés io, já na fabricação e a Jonga lista e exposto TES alfimam o que dizemos + expõe os Sr Ala: da & Mousaco. Antonio Anguito x Lopes da Custa. Campos Mello & Irmão: Companhia de laníficios da 
Arrentelia. Companhia de lunifcios de Alemquer. Companhia de lmoficios de Arrouos. Companhia di lanifios de Lorde. Fabrica de fiação e tecidos de da de DB Iaupias & E. José Diogo da Silea & Ca. José Veiga sucessor do José Mendes. Emile Carp & 3 José Mora Marques Grupo XXXII (Hação e tecidos de seda). Entre 

    

  

       

  

  

    

     

  

    
      
   

    
  

  

           

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

   

    outros, já citados, expie os seguintes srs. 17, Gar 
rel Jose Joaquim de Oliveira. Narciso Pedro Rebel 
lo. Francisco Ramires. Silva & Filho, Erancisco dm tono Jorge Beto, 

“Grupo XII, (Tecidos especiaes, animaes é 
cegas Sã expositores. nas varias classes em que se sublivide. este grupo, além d outros já 

merados os ars: Ignacio de Magalhnes. Dastos 
que expõe belos productos, Companhia manufactora de arte fatos de malha, cuja exposição 

É muito completa, À classe 234 SUbUIVISTO Este 
grupo; reulas é muinotavel, distinguindo à expo Sitora; 1. Anna Paeiro das Dores, de Vilhdo 
Conde que exibe diversas especies de entremeios, dfuné dos quaes tem nome e frmas mai pocticas 

à àrtticas, Segue se a exposição do Aus Indias. 
drial é Commercial de Lisoa ; é 4 de D. Tereza de Passos Saccadura. 

Lastimamos, não vermos aqui as, belas col. 
leções da ex.» sra D Maria Augusta. Bordailo Pi nheiro. É: pena, porém sabemos que não foi con. vidada como O foram muitos dos expositores. 
Numa outra subdivisão deste grupo, tomam 

Jugar às cenhoras: D. Hortense Moraes, é D. Ada de Maria dos Santos é Francisco dos Santos Ci 
Grupo XXXIV (Vestuario) Como não podia dei- xar dé ser, é está grupo um dos que selucha me 

dio representado Pr io concorre o bastate complexo que é, dando lugar pois ao abrangimens 
to de innumeros productos de que tão exposto! 
es + os Srs, Bento Pereira da Costas D. Elsa Ade. Armani Furtado ; Garcez é D%, José Rodviques 
Custódio Balia. Chapelaria nacional a vapor dia miro Lodo de Commandita. Gonsales & “Trjedor 
Grande e 3. Joio Diná Neves. Manuel Custo 
dio da Silta. Mguel Manuel dá Silca, Graça Duque, “Antonio. Paes Bacta- Thomas. Bordailo & Commian- 
dia 

Estes expositores introdasiram em Portugal a indisria os alinetes. É” uma das novas indus: teias que mais futuro parecem ter, 
Manuel Pinheiro Canta & Filho. João Luiz Eran- co: A. À Rejs de Sobrinhos que expõe uma col. 

Jecção variadisima de ehapeus de chuva e de sombrinhas de tamanhos dilerentes e generos di. 
veçsos. «E? digna de minucioso exame a notavel 
colleção de productos d'este expositor (di 0 ca- 
talogo e repetimol o nós). todos genuinamente portuguezes; esta industria é inquestionavelmente Puma. importaneia capital e das que mais se tem 
desenvolvido no, nosso paira. Enfim, é notavel 
portodos os respeitos esta Crposição, Niuma das dliversissimas subdivisões Vere grupo encontram- Se Os seguintes expositores: Gonçalues fas & 
Gs. TI. Sehale auêcessores, Pranciaco S V. Sia é Miguel Manuel da Siva, 

dirupo KKK. (Ulensiis de quarto e de tiagem). Além (de autios expositores, de outros grupos, & que se representam este, ha 0s sepulntes Sil. ca Rocha, d. Vainha. 
Grupo XXXV, (Mobília) Como se deprehende, 

grande &o numero de expositores neste prupo, E 
dinda mitor a importância dos objectos expostos 
Distinguem-se os Seguintes expositores : Barbosa & Costa. À Economico. Vilar de Alcantara Knote. 
José Marques da Siva, exposição notavel, distin- guindo se uns formosos parques, trabalho muito 
Bem feito e magnlico. Oficina de S. José Miguel 
Pinto Oliceira. Elisio Santos & (+ Antonio Cora 
reu da Sra Junior: Mamel Jonguim Nati, Fortunato Alves Salgado. E 1 da Situ Almeida 
João “Martinho da. Sia. Barila é limão. Com- 
panhia Previdente. Francisco Iglesias. Empresa da real Fabrica de Vidros. da Marinha Grande. 
Empresa Videira Linbowense: Gonçulees & Carva: dl Rraneisco Antunes Prior: 

“Grupo. XXXVI (Obra de torneiro « embutido). 
Expõe Os srs. Manuel dos Passos Asrtedo. Ade 
nel Joaquim da Mola. Manuel Joaquin Teixeira, José Unbetino Velez, le 

Grupo XKKVME (Objectos do escriptorio), Tem 
lugar aqui, às exposições da Companhia Ndconal 
Editora. Amonio Pilippe Gonçalees &€ Ga. Henrique 
da Costa Meneses A.) 8. Ramalho. ele Augusto Ga ma AE 4 É Encoruição & o 

“Grupo XL. (Bringurdhs). São expositores os ses. Jongiim Angusto Atsumpção das Notes. Ano: o Lopes Custo Branco. Autonto Almeuda Costa & 
C+ Joapuim Maria da. Luz. Antonio Auquio de 
Oláeira "João Leite Pereira. Eduardo Viol & 4 ale Peluis, 

Grupo VU (Papelario). Expõe neste grupo, Astley Campiel; Compandia. do Papel do Prado 5 Companhua  propagadora de papeis pintados. Ped 
de & Cardoso, E impottante à exposição dos so: 
icriptos, fabricação de Meo & Ir “Grupo XL (Typogrupia, Photographia, Carto- 
grapiia, ee. Afôca outros expositores, distinguem: 
se n'este grupo os srs.: F, A, Martins de Almeida. 

  

  

   

  

  

  

    

  

    
  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

    

   

Dizarro & Silta. Mendonça e Costa. S. de Maga: les Lina & C* Lithographia Castro & €:% A Bo: bone; Photographia União; Antonio Marin Serria Augusto Xavier da Silva Pereara, 

    

(Continda), Elmanoel, 
DE EO É 

REVISTA POLITICA: 
será muito que, a nossa revista comece a, hoje por faar “0 pão, porque, emb, o comer é-a base principal da poliica deste pais como é quasi ocioso repetir: Sim, o pão teve. o seu logar nas columns do. Diario do” Governo, que. apareceu vma este dias com um decréto regulando preço porquê sé deve. vender cada meio lilo de páo e estabe ltcado o” numero de pars que Ni poderá 

tem em Lisboa. El a Começam aqui as duvidas que o referido des ereto suscita, Dor não so saber 89 cento qual umêro positivo de padarias que pdem ue: nar em Lisboa, visto que é parmbido que conto nem abérias todas as-que Betualmentê exitem. E rio Que não se dará licença 4 que curas sé 
que quando algumas, das que existem mão) Lone vier a seus donos continuar, trspamam-ae em vez de da jechar EPs mod o dEreto vô” poderá 
dois mil. a e - É" para lamentar que os fabricantes de pão fizessem chegar às colas ao ponto de ser presiao cosrtae he a liberdade da suR industrias portes entenderem que O publico é que Hade'solrer sê consequencias do limitado furo que motos pr deiros fazem por não terem consumo para Dbi Segundo à theoria destes fabricantes odor os estabelecimentos de venda que não kero eofo sis negoso, em vez de festarey as Sus por. às, deviam elevar 05 preços dos artigos que vens de Po às poderem menor arts Esta theoria só de padeiros e deve ser resultado de somo. Eles coitados” andam: dio filos de dormir; que se fjessem tma boa soneca, talves depois acertassem com o medo de aeuirêm per los seus interesses sem prejudicaren O pubiicê Ora vejam os senhoras padeiro que tem povo: consumo, se reunindo se! para fabicacem Lo pá &m commum é comprarem as farinhas, podarão tirar mais vantagem do seu trabalho, pola simples rasão de lhe sair mais barato. produto: Abi fica o conselho pelo qual não queremos nado, pois nos Contentomos de vêr assa deilens dida 1 iberdade da idas Até aqui abriam se vs portos ao trigo stran- geio, quando não havia trigo nacional, ou por más colheitas ou. porque. não chegava! para o Consumo. o que fuciimente 26: comprehennio por ser o pio O primeiro alimento do pre Agora, porém, pretende-se ir mais longe, não. présisainiente com Um genero de primeira Hecensie dade, mas com o vinho, que se não & uma pecas sidade para. muita gente, não datas, emfomo de Ser indispensael para a borrachelta nacional De facto alguns comerciantes de vio atten- dendo à excadex da colheita, pediram do gotéras para deixar entrar 0 vinhos Nespanhoss,& Ha de Mio aver fla do genero nest pais din que ha tantos irreconcilivei sa pretenção, porem. já mações por párte Jos vinicutores, é varias camas Tas municipães tem enviado 40 Roverno as suas TOpresentaçÕes contr, oque mês porace muito justo, porque o contrario “era agiravas ainda mais a ituação dos cutivadores da vinha. À colheita, que para muitos os null e para ue tros mal compensa és pastos feios, reduzido & Preço do vinho ainda. menos produziria para or vinientores, que não teriam meio do compenste Tem o capital empregado. O vinho terá de Ser mais caro, mas como não. é um genero de primeira necestidade, a não var para os bebados, bebe-se menos, comg O ineo gravei Tuborda dizia ao seu Tibucio, que Boas 

   

  

  

  

  

  

    

         

  

  

  

Somos todos à pedir lhe. É você sem se emendar, ão beba, ou beba meros. Se se pretende salva 
  E afinal esta revista política estd-se parecendo 

extraordinariamente com uma revista dos merca. 
dos de trigo é de vinhos mas sé à politica da nos 
sa terra éim tudo se intromette, e sabe Deus quan- 
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O OCCIDENTE 

    

            tás influencias se tem posto em cumpo por causa 
tes comes € bébes, A Se até se diz que os syndicatos não são ostra: hos à estas questões, como não são extranhos é entrega das obras do porto Je Lisboa 10 ancgo empreiteiro sr, Hersent éste respeito Gspera-se com grande anciada- de um opuíélo, que o engenheiro destas obras 3% Adolpho Loltiro vae dar a publico: Emquanto não chega, porém, o opuséuio do sr. Adolpho Loureiro, o publico vae se entretendo com 68 artigos e locues que o Diario Popular pública isriámente Contra & ministro a fazendo, si; Fuschini, em que não faltam imsinuações po do eificantes, feitas com mais ou mends leviano “ade, como ainda ha poucos das acontacêu é res! peito de ima local um pouco mas rave e de que Da dia seguinte o mes jornal alva dese des culpar, dizendo que não era da” reduto, sem dolo a esmeir É e se chegando a/ostas perfeições, na campa- nha de descrédito contra ué Coisie é indsidude Em compensação trata-se da” refórma da insi triegão primaria € secundoria pele milena vez ias afora prométte ficar obra decisiva à folgas pelo que já tranipira da reformas Segundo parece. um dos primcipaes males da instricção é o pouco ordenado dos prolessbres doycei é a falia de recompensas honoriicas pes dos deus serviços. “Assim consta que à reforma, attendendo ao pri méiro mal, propõe O avgmento dos reteidos or: denados & acudindo 30 tegundo, propõe à cres: ão de medalhas de oiro, de pratá é de cobre pai a prémiar os professores que mais se distguitem no ensino. Exactamente como nas corridas de velocipedes. 

   

  

  

  

   

    
E João Verdades, 

O 
NECROLOGIO 

  

  

  

CONSELHEIRO SILVESTRE BERNARDO 
LIMA 

Um sabio, um verdadeiro sabio, modesto, tra- balhador, infatigavel, Um mestre superior” um rofessor eminente. Eis O que era 0 Conselheiro ilyestre Bernardo Lima À medicina veterinária, em Portugul, sofieu com a morte deste eminênte zootechnista sabio sgronomo “e abalisado. veterinario, uma” perda. enorme. 
Mas não foram ds ssincias não foram elas só, quem perderam: foi tambem 0. paiz, e mais, Propria. Europa, pois que Bernardo Lima cra Cir tado, inumeras vezes. pelos escriptores € sabios de todo o mundo, que não só acatavam as suas. proposições, como tambem, estudando-as prof ientemente as corroboravai. Bernardo Lima cra o vertice da figura formada. pelos trabalhos dos seus contemporaneos, lectas dores como elle, pela sclencia, inovadores, apo Íglos do saber humano: Moraes Soares, Tosé Maria Grando, José Maria Teixeira, João Tfnacio Ferreira Lapa, é outros que inauguraram ess Por togal o estudo x o ensino do grupo de ramos Seienticos conjuncto à economia rata A ds és Lara Sra em porta “ghmisa analyrca, e o estado do solo, Silvesro Lima fot O mestre du Zootecimia « da Hygiene. 

pela philosopia, pelo estudo, pelas experienal: é observações, Não é um Caldo jiopentencias e deprehendem les, nãg sé pon historico, não | crinmse, descobremse as formanigo o [os di tos: as leis. E uma dilerênça é uma diginadimiso grande que bem se evidencia: estude io, tão que Está escrito, ou aconteceu, mos sia maio Podemos obter, experimentar e descobrir E? pois o estudo plulosonhico, o sstudo depre. hensivo aquele que teve Iernarão ima Nisto sé assemelha nos sabios 46 seculo XVI que deixando a rotina dá idade media que só ev tudavam mechanicamente o que le Ilviado Ei dherado o antigo, de inclinar 1º sutura ue viam, O que presentiom e desta forma pac. rinharam fetos formularam leis cuja oi das dade ou justeza se reconheceu Observar € a biz Se de todo O conhecimênto, Observar: é mi6 Ei binho, necessita que à ideia não busque exeasot, mas im erigir. Assim, Silvestre Lima edificou” Sma grande fabrica a que Nagne, Souson e ou! tros. sootechnistas sublimados pelas neadermias, não ragatearam os mais encomiastcos louvores, às mais dignos elogios. Professor e escriptor, caracter e aspecto, nas 

  

  

  

    
  

  

      

Primeiras entidades, derramava luz pela palavra e Delá pênna, no resto bavia a nobreza veneranda, dustera é pura do homem de valor no aspecto, traba se a! humildade da” sua alma, Pumildade toda Tita de modestia. toda feita de âmor ao traz balho,  sclenci   

  

CONSELHEIRO sIL 
LIMA 

FALECIDO EM 10 DE SHTEMBRO DE 1893 

  

TRE BERNARDO 

  Não era 16 um sabio espe pedico, é dessa oneycloped tão vastos como selectos us s como. parte vaga, para justlicar o excesso de es. 
pecialidade. Conhecia vi io do trabalho, esse Sabdividido dos acontecimentos humanos. O seu cerebro: encerrava — permittam-nos a marieira —uma academia, distribuira trabalho pe- los academicos, concretisara. os fructos. destes estudos. crgarh uma especialidade, uma seiencia que existia é verdade mas cujos lmites cram € Serão desconhecidos. Assim te explica como um 
homem como Bernardo. Lima estudara. tanto; possuia cão vasta crudicção subjectiva à sciencias Eomplexas, Os teinta annos que regeu a endeira de Zootech- nica é Hygienc, no actual Instituto de Agronomia é Veterinaria foram uma dimanação, uma delluen- 

al, era um encyclo- 
de conhecimentos. 
como aceessorio, 

   
     

  

  

  

  

MARQUI NALVA 
Fattucino fx 16 De serEMaRO Le 1803 

  

gia do que acadinhara pelo estudo, em seu cere- 
bro. A! e 

A sua influencia fez-se variados ramos da administração publica, Por. morte do conselheiro Moraes Soares foi nomeado por decreto de 17 de março de 1881, director do Commercio e Industria, sendo aposentado por de- creto de 25 de junho e 1886. Elaborou grande número de propostas sobre instrucção agricola, 

  

  

  

  

      

sobre applicação de adubos, e grandes relatorios Sobre às Morestas portuguezas tê Slvenre Bernardo de Lima! éra natural de Al piarça, de mascimento humilde, contava, 69 an: nos de idade; era agraciado com a garta de cono selho, socio da academia Real das Seiencias, ca- jeito da ardem de Christ, soci da Rel aos iação de agricultura Portogucra, desde 1877. Pa: lecêu a 9 de setembro de 1803, Um lvitre dum “dos nossos collegas, mais ilustrados e importantes; era 0 de que'a uma das escolas pratas da agricultura se désse 0 mos me do  allecido mestre, como preito à memoria “e quem tanto curon da? coisas agricols, E! um monumento, é uma justiça é oelogio mais consentaneo que se, deve fazer ag luminar iano- vador, ao propagandista das sciencias; Zootechnia 2 Hyiriene Veterinaria 

  

  

  

   

MARQUI 

  

7 DE PENALVA 

Um Verdadeiro fidalgo, de nobre linhagem e de nobres sentimentos. À “velha nobreza “nva lhe provas de estima cordel, e isto apezar de se ter retrado da alta sociedade. Como político, foi Sempre um legitimista sincero e até a morto D Fernando ole a Siva Caminta & Mene- 285, era 0 4.º murquez de Penalva, decimo conde de "Tarouca, oitavo senhor de Alegrete, é par dO rejgo. Naseera no dia 26 de Novembro de 1813. No úítulo de marquez. suceedeu à seu avô ém 1o de dezembro de «818; no de conde no dos senhorios é morgados das casas de Penalva e Ale- grete, à seu pde, em 21 de janciro de 1828, Casou à 15 de Setembro de 1834 com a Ext Sra Eur genia de Aguilar de Almeida Monroy da Gama Mello Azambuja e Menezes fia herúeira de Di Antonio de Aguilar Monroy da Gama Mentes. Foi na formosa estância da Quinta das Lapas, m Torres Vedras, que laleceuo velho aristocrata: E” com profunda Saudade que Se vê assim desap: parecerem homens de crenças e de saraeter conto as que possuia e tinha o ist titular, esteio leal d/um partido que esemecia e venerava. O su enterto foi bastante concorrido vendo-se representantes da antiga mobreza e das diversão classes gocines. 
irem erre 

GenNQ== eu 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 

  

  

  

  

      

  

  

  

      

  

  

Boletim da Sociedade do Geographia de Lishoa. Os folhetos nºs 11 e 12 dy 11 “serie, Lisboa Im: prensa Nacional, 1892: São estes boletins acompa- 
nhados dum, outro folheto pequeno intitulado - Les CoLLEETIONS MISÉRALOGIQUES Er GÉOLOGIQUES| installês à la Socirté de Geographio de Lisboa par). 
A ão Rego Liv igónir des múne Lisbon, om 
merie unizerselio (imprimerio de Sa Majestê'le Roi) o — Rua do Diario de Notícias 116. 182,» N'esté 
curioso folheto, descreve o doutor Rego Limi 
a sua collecção detualmente exposta na Sociedade. 
de Geographia de Lisboa, sobresaindo a collec 

colonia, Os dois bola, ivatam da exp 
ão ao Humbe, Bibliographias Catalogo das pul ênções feitas eia, Sociedades” Documentos: de Macau (copia da correspondencia relativa à mis- 

são do conselheiro Adrião Aceacio da Silvei 
Pinto, encarregado do negocio com o vice-rei Ki ing em 1743). Diversas actas da Sociedade, Em. todos estes trabalhos se revelam Os esforços de. tão prestimosa collectividade, 

   

  

  

            

  

  

   
  

Annuario do Gremio Artístico Relativo a 1802 Sã, Lisboa, typ. franco-portugueza. E” este folheto. a synthese dos actos do Gremio. Ha entre elles al- 
guns de importancia capital, como por exempl 
à questão do professorado  extrangeiro nas escé 
Jus industrias é sua substituição por aristas por. 
tuguszes. Pelos mappas respectivos vemos que o. 
Gremio, seldou pera conta nova a quanta de 
35458075 réis tendo tido de despera 1:74035045 é 
de recéita 2:1025020, Acompanha este relatorio 
uma desenvolvida. nota dos. períodicos é obras. 
adquiridas e offerecidas ao Gremio, o que já dá 
uma bibliotheca mui apreciavel 

  

  

  

  

  

  

Kesorvados todos os direitos de propricda- de artistica é tiraria. as 
  

  

Be Nova do Logreto, 86 n69 
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